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BPN só suscitou dúvidas ao 
Banco de Portugal em 2008

Ana Brito

A O antigo director do departamento 
de supervisão bancária do Banco de 
Portugal (BdP), Carlos Santos, admi-
tiu ontem na comissão parlamentar 
de inquérito ao caso BPN que hoje 
“há dúvidas quanto à idoneidade de 
Oliveira e Costa”, ex-presidente do 
banco, preso preventivamente por 
branqueamento de capitais e burla 
agravada, entre outras acusações. 

Mas as dúvidas sobre o carácter do 
ex-banqueiro só se colocaram a partir 
do início de 2008 porque, até essa da-
ta, o entendimento do BdP é de que 
Oliveira e Costa “cumpriu” as suas 
obrigações com o supervisor, disse 
Carlos Santos aos deputados. Antes 
disso, só “havia um conjunto de indí-
cios” que “não podem ser usados para 
condenar uma pessoa”, explicou.

O antigo director de regulação do 
BdP, que hoje é administrador do BPP, 
referiu ainda que as notícias que até 
2007 foram publicadas na comunica-
ção social sobre o banco foram sem-
pre analisadas “à luz dos critérios de 
avaliação dos riscos da instituição” 
e que as conclusões dessas análises 
nunca motivaram situações de alar-
me.

Situações como a excessiva expo-
sição ao risco de alguns clientes ou 
insuficiência de provisões foram sen-
do detectadas e corrigidas sempre de 
forma satisfatória, assegurou o res-
ponsável.

E acrescentou que a “preocupação 
efectiva” com o Banco Insular, que se 
desconhecia pertencer ao universo 
SLN/BPN e serviu para ocultar perdas 
superiores a 400 milhões de euros, só 
começou em 2007.

Na sua audição na semana passada 

nesta mesma comissão, o antigo pre-
sidente do BPN, Abdool Vakil, revelou 
que, quando assumiu, em Fevereiro, a 
liderança do banco, foi surpreendido 
pela existência de 157 perguntas feitas 
pelo BdP (algumas com data de 2004) 
ao BPN e que a antiga administração 
deixou sem resposta. E referiu-se ain-
da a um “ambiente de crispação” e às 
“relações deterioradas” entre super-
visor e supervisionado.

Referindo desconhecer os 157 itens 
apontados por Vakil, Carlos Santos 
referiu que o BdP enviou perguntas 
ao BPN no início de Janeiro de 2008 
com o intuito de preparar uma ins-
pecção ao banco. Mas foi só em Junho 
que o supervisor decidiu realizar uma 
auditoria externa ao banco para pro-
ceder à consolidação do Insular e do 
balcão virtual nas contas do BPN e, 
por outro lado, para avaliar as impari-
dades resultantes dessa consolidação, 
precisou.

BPN sob análise no Parlamento
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(BdP), Vitór Constâncio, acu-
sou Cadilhe de pôr  “a defesa 
do interesse à frente da objec-
tividade com uma visão ego-
cêntrica do seu papel no pro-
cesso (BPN)”. 

Já o antigo director do De-
partamento de Supervisão do 
BdP, Carlos Santos, defendeu 
na comissão a forma como a 
entidade lidou com as alega-
das irregularidades no BPN.

Supervisão

300
Departamento de supervisão 
defende forma de actuar

é o número de instituições sobre 
as quais o BdP tem tutela e que 
age com a amplitude possível

O Bloco de Esquerda 
(BE) pediu ontem a audi-

ção, na Comissão de Inquéri-
to à nacionalização do Banco 
Português de Negócios 
(BPN), dos ex-ministros das 
Finanças Manuela Ferreira 
Leite (PSD) e Guilherme 
d’Oliveira Martins (PS). 

Ferreira Leite foi ministra 
das Finanças entre 2002 e 2004 
e Guilherme d’Oliveira Mar-
tins ocupou a pasta no Gover-

Constâncio diz que 
Cadilhe teve “visão 
egocêntrica”

BE quer ouvir ex-ministros
Caso BPN

.. . no PS de António Guterres, de 
2001 a 2002.  O Bloco quer tam-
bém ouvir o actual titular da 
pasta, Teixeira dos Santos.  

 
Justificação. O deputado do 
BE, João Semedo, justifica o 
pedido com afirmações a esta 
comissão do ex-presidente do 
BPN, Miguel Cadilhe. 

E as declarações continuam 
polémicas. Ontem, o governa-
dor do  Banco de Portugal 
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Caso BPN

Constâncio acusa                           
Cadilhe                              
de egocentrismo
O Governador do Banco de Portu-
gal classifi ca de “lamentáveis” e 
“desprestigiantes”, as declarações 
de Miguel Cadilhe, no Parlamento, 
sobre o caso BPN.
VítorConstâncio diz que as afi rma-
ções de Cadilhe revelam ignorância 
sobre a forma como o banco central 
português actuou neste caso.
“Penso que pôs a defesa de interes-
ses à frente da objectividade, com 
uma visão egocêntrica do seu papel 
no processo”, disse, ainda, Cons-
tâncio, em declarações à margem 
da conferência da revista britânica 
“The Economist”.




